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E X P E D I E N T E

O Município de Itu é im­
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & S ilva  
— Rua Direita, 20.

Assignaturas
T r im e s t r e . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  e  E o i t a e s

L in h a ..........................  200 réis
Repetição....................... 100 «

As assignaturas e publica­
ções são  pagas adeantada- 
mente.

esmo

Digna de todo o elogio é 
a medida tomada pelo nosso 
Prefeito Municipal, o sr. Fran­
cisco Brenha, de concertar 
todas as nossas estradas mu- 
nicipaes.

E’ a verdadeira orientação 
de um P re fe ito  Municipal 
que zela pelo progresso de 
uma cidade.

Sem commercio não ha 
progresso, mas sem caminhos 
não póde viver o commercio.

E’ um axioma de economia 
politica prática que devia es­
tar sempre vivo na memória 
dos dirigentes municipaes.

E por ser um moço de 
ideas praticas é que o sr. 
Francisco Brenha está pondo 
em execução essa bella e pa­
triótica parte do seu program- 
ma administrativo.

E o seu programma é bem 
simples cifrando-se em tres 
coisas: boa arrecadação das 
rendas municipaes, com jus­
tiça e imparcialidade; pontual 
pagamento dos compromissos 
da Camara; execução dos me­
lhoramentos necessários e in­
dispensáveis, compatíveis com

Uelho Tema
«Lembra»! diz-me o passado. «Eu sou a aurora 
E  a primavera, o olhar que se enam ora 
De quanto vê pelo caminho em flor;
Para o teu coração cançado e tr^ te  
E ’ recordar-m e— o unico bem que e x is te ...
Eu sou a mocidade, eu sou o amor.»

«Vive!» diz-me o presente. «Alma suicida, 
Louca, não peças á arvore da vida 
Mais que os am argos frutos que ela tem; 
D eixa a saudade e foge da esperança, 
Faze do pouco que teu braço alcança 
O teu mesquinho, o teu unico bem.»

«Sonha!» diz-me o futuro. «O sonho é tudo, 
Eu sobre as tuas palpebras sacudo 
A poeira da ilu são !... sonha, e bemdiz!
Eu sou o unico bem porque te engano,
E o desgraçado coração humano 
Só com o que não possue é é feliz.»

Eu ouço os trez, e calo-me: desisto 
De quanto me prom etem , porque nisto 
T odos se enganam, todos, menos eu:
|^ i jo  dos labios da mulher amada,
O unico bem és tu! Nem ha mais n a d a ...
E tu és de outro, e nunca serás meu!

V i c e n t e  d e  C a r v a l h o

os recursos financeiros pro­
venientes das diversas verbas 
do orçamento.

Entre esses melhoramentos 
necessários e indispensáveis 
estão os caminhos municipaes.

Havendo bons caminhos 
toda a distancia torna-se sim­
plesmente uma questão de 
andar um pouco mais ou um 
pouco menos.

Haja bôas estradas e o 
nosso commercio florescerá.

Se Itu, pela proximidade 
da Capital, não pode tornar- 
se um grande empório com- 
mercial, como por exemplo 
Ribeirão Preto, pode, todavia, 
transformar-se em um peque­
no centro de commercio, adj- 
vo e muito variado.

Ligado que seja com Ca- 
breuva e Porto-Feliz, como 
se acha actualmente com o 
Salto, por estradas bôas e 
bem conservadas onde pos­
sam trafegar automoveis, tro- 
lys e carritelas com facilida­
de, Itu ficará um centro bas­
tante commercial.

Urge, porém, se não abolir, 
pelo menos limitar o nume- 
fo^desses vehiculos obsoletos, 
cujas rodas estreitas abrerçj 
profundos sulcos nos cami­
nhas, constituindo o maior 
empecilho para a boa con­
servação das estradas. •

O  horário actual cTa So- 
rocabana favorece em parte 
a nossa cidade no ponto de

vista de atracção de povo pa- 
i ra aqui.

Desde Capivary até D. Ca- 
[tharina, podem os habitantes 
j  de todas essas estações inter- 
i medias vir a Itu fazer suas 
compras e regressar no mes- 
dia para os seus lares.

Basta uma propaganda bem 
orientada mostrando ao povo 
dessas localidades esta faci­
lidade de se abastecer do ne­
cessário na nossa cidade com 
tempo sufficiente e com o 
lucro de um passeio.

O  problema está, pois, re­
solvido.

Resta que o sr. Prefeito 
seja auxiliado nessa tarefa 
patriótica e não haja contra­
tempos que venham empecer 
a sua administração.

Moço criterioso e trabalha­
dor, sempre disposto a ouvir 
os conselhos amigos e os re­
sultados de alheias experien- 
cias, o sr. Francisco Brenha 
ha de bem fazer para collo- 
car Itu na posição a que tem 
direito.

O  sr. Prefeito é um ituano 
genuino, grande proprietário 
aqui onde tem todos os seus 
haveres e por isto elle ha de 
se esforçar para que Itu seja 
uma terra próspera.

Bôa vontade não lhe falta. 
Basta que todos se unam 
para coadjuvá-lo com os meios 
necessários para o bom de­
sempenho d e sse  espinhoso 
cargo.

D.

De tudo e para todos

No estado normal, nós po­
demos, de olhos fechados e 
no escuro, manter o nosso e- 
quilibrio, tanto tempo quanto 
quizermos, sem difficuldade; 
podemos tambem, durante um 
certo tempo, caminhar n’uma 
direcção determinada. O mes­
mo não acontecerá, se tiver­
mos anomalias do lado do ou­

\
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vido. Para revelar taes ano­
malias, o Dr. Babinski empre­
ga o processo seguinte: A 
pessoa estando collocada em 
pé, diante de um ponto de 
direcção que se lhe designa, 
o medico venda-lhe os olhos 
e ordena-llie de avançar na 
direcção determinada; em se­
guida, de retroceder; e, sem 
interrupção, de avançar e re­
troceder um grande numero 
de vezes, sempre na mesma 
direcção. Num individuo nor­
mal, o desvio será, ao fim, de 
450, no maximo, e os desvios 
successivos, sempre pequenos, 
se fazem ora dum lado, ora 
doutro. Num individuo anor­
mal, geralmente mais conside­
ráveis augmentam até o fim 
da experiencia, e a somma ás 
vezes iguala a um meio-cir- 
culo completo. Coisa curiosa: 
os Drs. Babinski e Weill a- 
charam o meio de provocar 
experimentalmente o d e s v io  
a n g u la r . E m p re g a m , por 
exemplo, a excitação calori- 
fera. Faz-se uma breve, mui­
to breve irrigação dum ouvi- 
£0, com agua a 27°; o desvio 
angular apparece bem exacto 
numa pessoa normal e faz-se 
na direcção do ouvido irriga­
do. Com agua a 39°, o desvio 
se faz em sentido contrario. 
Póde-se igualmente obter um 
desvio angular com a corren­
te duma pilha, sendo as duas 
extremidades applicadas aos 
ouvidos, o desvio se faz do 
lado do polo positivo; a cor­
rente necessaria é muito fra­
ca: um miliampère basta. E s­
ses factos são interessantíssi­
mos; elles se ligam a factos 
analogos apresentados pelos 
animaes inferiores; n e ste s  
uma mesma excitação dos dois 
lados do corpo póde produzir 
movimento de rotação, tropis- 
mos.

** *
São os seguintes os princi- 

paes santuarios que se glo- 
rifícam de possuir as mais 
preciosas relíquias: O mostei­
ro d’Argenteuil, perto de Pa- 
riz, guarda a tunica de Jesus, 
a qual lhe foi dada por Car­
los Magno. A igreja de Tré- 
ves— a veste sem costuras, da­
da por Santa Helena. A basí­
lica de Santa-Cruz-de-Jerusa- 
lem, em Roma, e a cathedral 
de Paris —pedaços da cruz. A 
igreja de S a n ta  Praxedes, 
Roma, a parte da columna 
da flageUação. A igreja do 
Santo Sepulchro, Jerusalem— 
a outra parte da columna da 
flagellação. Notre Dame dc 
Paris— um dos pregos da cruz. 
Santa Helena atirou um ao 
Adriático, para acalmar a tem­
pestade, e o outro está na 
coroa de ferro dos reis lom- 
bardos. Notre Dame de Paris, 
a coroa de espinhos, mas sem 
os espinhos, que foram conce­
didos a diversas igrejas. A 
basilica de Santa Cruz de Je-j

rusalem— a inscripção da cruz, 
a taboleta sobre a qual se a- 
cham as lettras I. N. R. I. (Je­
sus Nazarenus rex Judaeo- 
rum). A basilica de São João 
de Laterano, Roma— a espon­
ja. Na basilica de S. Pedro, 
Roma,— o veu com o qual Sta. 
Verônica enxugou, durante a 
ascenção, o rosto da divina 
victima, e onde os seus traços 
ficaram impressos. A igreja 
do claustro de Cadouin, no Pe- 
rigord— a mortalha, que ser­
viu 11a sepultura de Jesus. 
Uma das igrejas de Paris, 
guarda a ponta da lança, cuja 
outra rarte está numa das 
igrejas We Roma.

*
•

Uma companhia ingleza de 
seguros de vida: Scepirc Life 
Association concede importan­
tes reducções sobre as entra­
das dos abstinentes de qual­
quer bebida alcoólica. Tem duas 
categorias de s e g u r o s :  os 
abstinentes e os moderados; 
os bebedores contumazes não 
são admittidos. Essa compa­
nhia publicou ha pouco o seu 
relatorio dos ú ltim o s trinta 
annos. Na secção dos mode­
rados, a média de fallecimen- 
tos, sobre 100 previstos, foi 
de 80; 11a secção dos absti­
nentes completos, a média foi 
de 46°ío. m

AFINADOR DE PIANO

O professor José M a­
na  dos Passos, participa 
ás Exm as. familtas, que 
acceita cham ados para afi­
nações de piano.

PREÇOS MODICOS
Informaçáo por especial 

favor na TypOGRAPHIA 
”S. L uiz”.— Largo da Ma­
triz, 2.— ITU .

N o  tas . . .
. . . ê N o t i c i a s

A obrigatoriedade do en­
sino primário alem de con­
solidar a nossa incipiente na­
cionalidade vem elevar o ni- 
vel moral e intellectual 
yosso povo. O s povos mais 
adiantados são exactamente 
aquelles em que a porceyta- 
gem do analphabetismo é pe- 
qjjena. São elles que resistem 
ás maiores crises e convul­
sões e que se acham na van­
guarda do progresso da hu­
manidade

E’ preciso educar as crian­
ças para que conhecendo a 
sua patria saibam presa-la; 
para que, conhecendo os seus 
deveres, saibam respeitar os 
dos seus semelhantes; para 
que, conhecendo a liberdade, 
saibam gozá-la sem excessos 
e sem lisonjas.

O. povo brasileiro, felizmen­
te não conheceu o despotis­
mo feroz e cruel.

Temos sido um povo ra­
dicalmente liberal e o espiri­
to da liberdade está na mas­
sa do nosso sangue.

Desde a liberdade selva­
gem gozada no seio das nos­
sas florestas pelos nossos in- 
dios, os verdadeiros e genuí­
nos brasileiros até a geração 
que desponta agora ao sol 
do seculo XX, o povo bra­
sileiro tem gozado de uma, 
relativamente, grande liberda­
de.

No inicio da colonização 
portuguesa os primeiros co­
lonos eram na maioria aven­
tureiros que vinham para a 
nova terra com o fito de 
liberdade mais ampla e de 
lucros pecunarios maft faceis. 
Tivemos reis bons e magnâ­
nimos, como D. João VI, bo- 
nachão mas accessivel aos 
surtos do progresso; D. Pe­
dro I, cavalheiresco e impe­
tuoso a um tempo, mescla 
de liberalismo com desvarios 
de absolutismo que lhe valeu 
o 7 de Abril.

Tivemos o sábio e irnpol- 
luto D. Pedro II, protótypo 
do espirito liberal por excel- 
lencia, despido da mais leve 
sombra de autoritarismo ce- 
saresco.

Veio a Republica que con­
solidou as nossas liberdades 
e promoveu o progresso ex­
traordinário que hoje presen­
ciamos e cujo desenvolver 
rapido tem sido a causa das 
diversas crises porque tem 
passado o paiz.

Com a Republica tivemos 
a diffusão do ensino prima- 
i%o, principalmente no nosso 
Estado, o mais adiantado e

o mais cosmopolita de todos 
elles.

Para completar a obra ini­
ciada pelo saudoso Cesario 
Motta é necessário que se 
cumpra a lei do Estado que 
estatue a obrigatoriedade do
ensino primário./

As nossas municipalidades, 
que representam mais de per­
to o povo e que mais em 
contacto estão com elle, cum­
pre fazer observar integral­
mente essa lei do Estado, sá­
bia e patriótica.

Estabelecendo no municí­
pio o ensino primário obri- 
gatorio a Camara Municipal 
de Itu mais uma vez dá pro­
va evidente do seu alto des­
cortino social e politico e da 
sua compreensão sobre o 
verdadeiro patriotismo.

** *
O llu n ic ip to

Aos nossos distinctos assi- 
gnantes, communicamos que 
já  estamos procedendo á co­
brança das assignaturas do 
primeiro trimestre,, vencido em 
31 de Janeiro ultimo.

D r. B r a z  B ic u d o

Medico e Operador 
R .C om m ercio, 114

In sp ecto r  e sco la r
Esteve durante 4 dias nes­

ta cidade, ém visita de ins- 
pecção ao Grupo Escolar ”Ce- 
sario Motta” e ás escolas iso­
ladas, o sr. Leopoldo de Sant’ 
Anna, dedicado inspector es­
colar.

S. S. com o intuito de unifor­
mizar a adopção de metho- 
dos de ensino, disciplina, es- 
cripturação escolar, distribui­
ção de trabalho, etc., reuniu 
no dia 10 do corrente, no ga­
binete do director do Grupo 
Escolar, todos os srs. profes­
sores das escolas isoladas do 
município, afim de transmit- 
tir-lhes as suas resoluções a 
esse respeito.

No dia 10 s. s. seguiu para 
Cabreúva.

** *
C irco B u ck

Depois de ter dado nesta 
cidade uma série de espectá­
culos, seguiu para a cidade 
do Salto o circo Buck, sob a 
direcção do sr. Paulo Bucflfc.
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C inem a P arq u e
Com regular concorrência 

realizou no confortável salão 
do Parque, no sabbado e no 
domingo passado, os seus 
annunciados concertos, o apre­

c iado  tenor José Osorio, que 
cantou alguns trechos de ope­
ras, cançonetas napolitanas e 
canções portuguesas, que fo­
ram muito apreciados pela 
selecta assistência.

*
*  *

D eleg a c ia  de p o lic ia
Já assumiu o exercício de 

seu cargo o sr. dr. Armando 
Soares Caiuby, recentemente 
nomeado delegado de poli­
cia em commissão nesta ci­
dade. '

** *
E xon eração

Por decreto de 31 do mez 
passado foi exonerada, a pe­
dido, do cargo de professora 
da escola mixta do M atadou­
ro, d. Francisca Pereira.

*
*  *

Corso
Como prelúdio do carna­

val consta-nos que no proxi- 
mo domingo haverá á tarde 
um—corso— em que tomarão 
parte todos os automoveis,
carros e semi-trolys.

** *
S em an a  S an ta

A commissão encarregada 
de promover a Semana San­
ta neste anno, já deu inicio 
aos seus trabalhos tendo si­
do bem acolhida pela popu­
lação em geral.

*
*  *

P ara  S. P edro
Regressou para aquella ci­

dade o nosso conterrâneo dr.
Antonio Bento Bicudo.

** *
E n ferm o

Acha-se enfermo guardan­
do o leito o Revmo. P. João 
Baptista Dudreneuf, D. D. Rei­
tor do Collegio S. Luiz.

** *
E x p osição  do S a n tiss im o

Na matriz estará hoje ex­
posto o Santissimo Sacra­
mentos á adoração dos fieis.

-** *
E m  v iagem

Seguiu tras-ante-hontem pa­
ra Caxambu, onde se demo­
rará cerca de 20 dias, o dr. 
Graciano Geribello, illustrado 
e proficiente clinico nesta ci­
dade.

D e v iagem
Acha-se de novo entre nós, 

o nosso prezado amigo Fran- 
klin de Mello, digno repre­
sentante da casa commissaria 
O live ira , Mello e Cia., de 
Santos.

— Em visita a pessoas da 
familia, viajou para Itatiba, a 
a ex.ma s.ra d. Arma Nazare- 
th, prezada esposa do nosso 
amigo Delphim Rocha.

— Regressou de Botucatú, 
onde esteve em visita a sua 
filha Marieta, estudante da 
Escola Normal daquella ci­
dade, o distincto amigo Se­
bastião Martins, digno escri­
vão do Cartorio do 2.° Offi- 
cio, desta cidade.

— Vinda do Rio de Janei­
ro acha-se nesta cidade a sra. 
d. Amelia Fonseca Lima, mãe 
de d. Silvia Fonseca Lima, 
adjunta do Grupo E sc o la r
"Cesario M otta.”

** *
A n n iv ersa r io

Festejou a 9 do corrente o 
seu natalicio, o nosso amigo 
Augusto Sampaio, digno se­
cretario do Directorio local.

Ainda que atrasados,envia­
mos ao caro amigo, um abraço. 

*
*  *

C em iterio
Foi de 135$000 reis, a

renda do cemiterio municipal,
no m A  de Janeiro.

*
* *

M ercado M u n icipa l
A renda desse proprio mu­

nicipal, durante o mez findo, 
foi de 393$300.

Depois dessa data serão co­
bradas com multa de accordo 
com a lei, as licenças tiradas 
pelos retardatarios.

* *
M atadouro

O  movimento do matadou­
ro municipal durante o mez 
de J a n e i r o  findo, foi o se 
guinte:

Abatidos:
Rezes 93
Porcos 187
Vitelos
Carneiros 1

E n trad o #
Suinos 178
Ronda bruta, produzida por

esse movimento, 1:297$800. 
*

*  *

P a ra  S an tos
Em viagem de recreio, se­

gue depois d'amanhã para 
Santos, o nosso distincto ami­
go José Castanho de Barros, 
correcto collector-thesoureiro, 
da nossa Camara 'Municipal.

tins de Mello Junior, Joaquim  de 
Toledo Prado, Manoel de Barros 
Castanho, José de Toledo A rruda 
B otelho e Dr. A ntonio Bento de 
Alm eida Bicudo e sem causs par­
ticipada os Vereadores Affonso 
Borges Corrêa de Almeida, José 
Dias A ranha, não havendo num e­
ro legal deixa de haver sessão la ­
vrando em seguida este term o de 
reunião, que vai assignado pelo 
V ereador presente. Eu, Luiz A n­
tonio Mendes, Secretario da C a­
mara que o escrevi. Francisco Bre- 
nha Ribeiro.

Edital com o praso de cin­
co dias.
O cidadão Francisco Brenha 

Ribeiro, prefeito municipal 
de Itu, etc. 

tüfez saber aos que o pre­
sente edital com o prazo de 
5 dias virem, que, de accordo 
com a resolução da Camara 
em a sessão extraordinaria 
de 4 do corrente, o porteiro 
da Camara ou quem suas ve­
zes fizer trará á publico pre­
gão de venda e arrematação, 
no dia 17 do corrente, ao meio 
dia, em frente ao edificio da 
Camara árua da Palma n. 60, 
os seguinte bens da municipa 
lidade: Os prédios sob ns. 161, 
163, 165 e 167 da Rua de Sta. 
Cruz esquina da Rua 7 de 
Setembro, e terrenos annexos 
com frentes para as ruas 7 de 
Setembro, Flores e Pirahy. E 
para conhecimento dos inte­
ressados mandou passar o 
presente, que será afixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passa­
do nesta cidade de Itu aos 
12 dias do mez de Fevereiro 
de 1916. Eu, Luiz A n to n io  
Mendes, Secretario da Cama 
ra o escrevi. Francisco Bre- 

C am ara M u n icip a l nha Ribeiro.

Para o edital de praça, que , Ç a m a r a  M ü t í i c i p a l  
na secção competente faz a 
Camara Municipal chamamos 
a attenção dos interessados.

T Y P O G R A P H IA
BORGES & SILVA

Executam-se todo e 
quaesquer serviço do ra­
mo typographico

Especialidades 
em obras de luxo.

O mais completo asseio, 
serviços garantidos e a 

PREÇOS MODICOS

** *
In d u str ia s  e  p ro fissõ es
Termina no dia 15 do cor­

rente o prazo para pagamen­
to do imposto de industrias e 
profissões, com o abatimento 
de 5 e 10 por cento.

Term o da reunião dos V ereadores, 
realizada aos treze dias do m?z 
de N ovem bro de mil novecen­
tos e quinze.
?Vos treze dias do mez de No­

vem bro do armo de mil novecen­
tos e quinze, nesta cidade de jju , 
na sala das sessões do Paço Mu 
nicipal, as doze horas ahi presen- 
o V ereador Francisco Brenha Ri- 
beiroJ faltando com cauza partici 
pada os V ereadores Dr. João M ar

Acta da 5 a secção extraordinaria, 
realizada aos trinta e um dias do 
mez de Outubro do anno de 
mil novecentos e quinze. 
Presidência do Dr. João M ar­
tins de Mello Junior.

(Conclusão)
Pelo senhor Prefeito foi lido o 

exame da Agua do Pirahy, bem 
como o orçamento das obras a rea­
lizar se para a addução da mesma 
ao reservatório publico desta cida­
de na importância de 104.533$600, 
relatorio esse feito pelo engenheiro 
Queiroz da Repartição de Aguas 
da Capital. Pela Camara foi rezol- 
vido que aguardasse a opportifti- 
d-ade para se tratar d tsse  assumpto, 
não s6 em face das finanças muni- 
cipaes, que nos poderiam com por­
tar já semelhante despeza, como 
tambem porque o exame revelou 
ser a agua de nudiocre qualidade. 
Por proposta do Doutor Presiden­
te a Camara tendo em considera­
ção a necessidade urgente de me­
lhorar o abastecimento de agua á 
Cidade e na impossibilidade de 
tratar já  da nova coptação ou ad- 
dueçor de agua do Pirahy ou qual­
quer outra, resolveu auctorizar o 
sr. Prefeito a mandar fazer uma 
limpeza completa no encanamento 
de agua da Serra, que è abun­
dante, de modo a ser aproveitado 
e encaminhado toda ao reservató­
rio da Cidade, ficando assim de 
algum modo melhorado o abasteci­
mento. Sobre o requerimento do 
Azylo de Mendicidade desta Cida­
de, pedindo í  Camaaa o pagamen­
to em titulos ao par do novo em­
préstimo municipal da quantia de... 
9:500$000 de Capital e mais os ju ­
ros de 8*/° ao anno, que ainda 
não tenham sido pagos, sendo essa 
divida o restante da doação feita 
ao Azylo pelo fallecido Barão de 
Itahym e Dr. Octaviano Pereira 
Mendes. Pela Comarca, depois de 
b^m verificado a procedência da 
reclamação feita foi resolvida que 
ficasse o sr. Prefeito auctorizado a 
effectuar esse pagamento. Sobre o 
requerimento de Aureliano Costa 
pedindo pagamento da quantia de 
547$000, proviniente de hospeda­
gem do Dr. Prudente de Moraes 
filho, por ordem do Vice-presiden- 
ti em exercício da Municipalidade, 
foi resolvido que se enviassem as 
commissões de Fazenda e Justiça. 
O Doutor Prasidento pedindo a pa­
lavra disse que aproveitava a opor­
tunidade de achar-se a Camara leu- 
nida para fazer lembrar os mereci­
mentos do saueoso extincto D outor 
Rubião Junior e depois de fazer
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com palavras cheio do veneração e 
elogio do illustre morto, mostrando 
os grandes e inolvidaveis serviços 
prestado por elle á Patria e de mo­
do especial ao nosso Estado salicn- 
tagdo a ernomidade da perda soffri- 
da, propoz á Camara que se lan­
çasse na acta um voto de profundo 
pesar por tão importante oconteci* 
mento e que se officiasse dando pe- 
zames ao Exmo. Snr. Doutor Pre­
sidente do Estado e á familia do 
Illustre morto. Pela Camara foi 
approvado por unanimidade de vo­
tos a proposta do D outor Presiden­
te. Nada mais havendo a tratar-se 
foi pelo Doutor Presidente determi­
nado a mim secretario que lavras­
se a presente acta que depois de 
lida foi approvada. Eu, .Luiz An- 
tonio M endes, Secretario da Ca­
m ara que a escrevi. João M artins 
de Mello Junior, Presidente—José 
de Toledo A rruda Botelho, F ran­
cisco Brenha Ribeiro, Manoel de 
Barros Castanho, Joaquim Ferrei­
ra Lisboa, Francisco Dias de A l­
meida, José Maria Cardoso de A l­
meida.

KDITAL

AFERIÇÃO
O abaixo assignado. afe­

ridor da Camara Municipal, 
pelo presente leva ao conhe­
cimento dos senhores commer- 
ciantes desta cidade e munici 
pio, que de ordtm do cida­
dão prefeito municipal e de 
accordo com a lei, está deter­
minado o praso a contar de 
i.°  a 29 de Fevereiro para se 
proceder a aferição de pesos,

balanças e medidas, devendo 
portanto, ser conduzidos os 
objectos referidos bem limpos 
no predio da Camara Muni­
cipal todos os dias uteis, da? 
11 ás 3 horas da tarde, afim 
de serem aferidos. E para que 
chegue ao conhecimento dos 
interessados faço publicar o 
presente pela imprensa.

Itu 30 de Janeiro de 1916 
O Aferidor 

Joaquim Martins de Mello

83®
Q I J O  V A D 1 S ?

88

Ao Restaurant do 
GOLFIER a Rua do 
Commercio, 88. Alli, 
aceitam pencionistas in­
ternos e externos: a co­
zinha é puramente bra­
sileira; está aberto a 
todas as horas do dia 
e da noite,

O proprietário que 
é um confeiteiro de pri­
meira õrdem, aceita en 
commendas para bailes, 
casamentos, baptizados, 
banquetes, etc. Tudfl 
a preços commodos.

Golfier Pasqual 
R. do Commercio, 88-1TU
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88

88
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2 ‘°  TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello
Rua do Commeráo 8ç 

YTU

Curso de P rep ara tórios
Bel. Julio Pinto Ferreira, 

ex membro da com m issão  
reorganizadora da Escola de 
Apiendizes Marinheiros de 
Campo?, ex professor do Cur 
so de Preparatórios dq Lyceu 
Campista, acceita alumnos de 
ambos os sexos, preparando-os 
para exames de admissão ás

Escolas Normaes, aos Gymna- 
zios e aos cursOs superiores, de 
âccordo com os programmas 
officiaes, por preços excep- 
cionaes.

Iiesidencia—  Hotel Perez 
Curso de Preparatórios— R. 

da Palma, 6.

1. 0 Tabellião 

L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rua Direita, 22 

YTÚ

ex ter n a to  ituaNo
Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 

Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su­
periores

Ei.sino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas díarias para ambo9 os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
L u iz  G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n ­
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados 
um ” Curso musical theorico e pratico.”

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
R ua do C om m ercio n. 00 .

TYPO G R APH IA

BORGES &  SILVAO
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As nossas officirias acham-se perfei 
tamenteapparelhadas para executar quaes 
quer serviços do rarrio typographico.
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